
V i t ó r i a V e r s u s D e r r o t a 
Qu*m acompanhou de perto a 

triste farsa ie Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, com o sêlo 
anti-democrálico de certos senado-
res e o aditivo faccioso Lacerda, 
deve estar desolado. 

Este famigerado projeto tornou-
se Lei, sob espersão de água benta 
e alelúia! Mais uma vez descrêmos 
dos nossos homens públicos. 

Os protestes de inúmeras classes 
representativas da Nação não lo-
graram demover os legisladores do 
Ümado. Tudo estava prejulgado. 

Todos nós que enviamos memo-
riais, telegramas s mensagens con-
Xra êsse montrengo tomos levados 
a uma subestima constrangedora. 

Quem poderá influir no ânimo 
dessa gente que, de /tá muito se 
divorciou dos interèsses da cultura 
e liberdade equânime»! Ironiza-
ram, mais uma vez, doa reclamos 
do povo. 0 espírito impoluto de 
Rui Barbona - o defensor e precur 
sor da Justiça - foi banido das 
nossas tradições domocràticas. To-
dos os que lutaram contra ôsse 
aleijão, devem estar satisfeitos pelo 
dever cumprido, pois sentiram 
isse irro que iria„como vai mes-
mo, interferir nos princípios nor-
teadores da formação nacional. 

Valeu-nos, entretanto, a posição. 
Estivemos contrário aos que 
dizem tamen» às imposições, 
queifortalecem o polvo aniicristi-
co e endeusam a Bestai Apocalípti-
co/... Nossa luta hd de continuar 
ainda por muito tempo. 

Esperamos um dia para o Bra-
sil, administradores menos subser-
viente» aos interèsses acomadatidos. 
O destino da Pátria há de ter 
outro rumo que não o dos políti-
cos e demagogos mesclados de in-
tinceridade. 

*0s mansos herdarão a terra», 
é a promessi de Jesua. E os man-
sos e pacificadores acham-se ainda 
na, preparação io século para a 
empreitada da luz. Diretrizes e 
Bases da Educação ê Mtentado ao 
espirito liberal de nossa Constitui-
ção. E retrogradação aos tempo» 
da Idade Média. Todoi os homens 
de rudimentar equilíbrio moral 
sentem isto, E grilaram e protes-
taram contra essa aberração em 
vleno Século XX. Os poderes pú-
blicos não se deram a uma revi-
são e acabaram por constranger 

a própria aspiração natural dos 
brasileiros. Não revisaram nada 
e acabaram por ser envolvidos 
pelos que restringem até o âmbito 
biológico das coisas. E pensar que, 
no Senado e na Constituinte da 
República, há representantes do 
povo que defendem as leis traba-
lhistas! Que incoerência lamentá-
vel... Dizem-se defensores das 
classes operárias e apôiatn e votam 
a favor de Decretou que atraiçoam 
os princípios da emancipação so 
ciológtca!. 

Seria bem fácil dar desprêzo ao 
movimento natural dos libertários. 
Mesmo porque levaram-no, por 
mentiras convencionais, â conta de 
movimento comunista, 

Que liberal democracia essa! 
Deixa de lado a apreciação dos 
idealistas sinoeros, homens volun-
Ulrios que se põem em defesa do 
Direito, para acomodar-se aleivo-
samente iunto dos caprichos e in-
terèsses dos ullramoritanos! 
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Homens llvtes do Brasil! Mo 
fomos vencidos! Jamais! A vitória 
dessa heroina tonsurada, que é 
Diretrizes e Bases da Educação, 
foi aparente. Nós todos fomos 
penas desamparados pelos nossos 
compatrícios, nos quais deposita 
mos confiança! Mas tles não de-
ram importância às fundamentais 
do nosso patrimônio cívico. 

Estaremos ainda unidos para 
dizer a todo o mundot *A ESCOLA 
PÜBLICA É A PflOPRlA GARAH-
TIA DA LAI CIDADE ESTATAL*. 

Outros homens virão. Os eman-
cipados hão de vir urrt dia. E nos-
sos destinos políticos e sociais dei-
xarão de ter a influência andr• 
quica dos comodistas! 

Nosso trabalho de ftoje deve ser 
levado no registo de patriotismo 
puro, porque êle me ligou definiti-
vamente às sublimes esperanças 
do espirito. 

Até ld, companheiros, teremos 
que sofrer muito e lutar sempre!... 
Mas haveremos de sentir, como 
melhor estimulo, que o ensino Li-
vre numa Pátria Livre, em favor 
da cultura e educação independen-
tes. estd relacionado com as ver-
dades proclamadas pelo Cristia-
nismo Verdadeiro... 

Agnelo Morato 

N A T A L D O S I N T E R N A D O S 
A Casa de^Saúde «Allan Kord«» , pelo seu diretor, 

nem por ei tai coluno» agradecer de maneiro indi»-
tinta, a todo« o> seu« assinantes, amigos e confrades que 
tto caridosamente atendera o seu pedido de a juda , acei-
tando listai para angariarem donativos. 

O Natal de Jeiua retiestiu-je de alegria, notando-se 
nos semblantes dos internados real contentamento, embora 
afastado» de seu» lores e do »conchtgo de seu» entes 
queridos. 

Ao» nossos generosos co labor odore» injormamot que 
tudo quanto no» mofaram: dinheiro, roupa», dores , pie», 
carne», etc., /ô ra aplicado na Jesta doe -nfêrmos. 
A Direção lamenta apenas que alguém tenha sacrificado 
o seu orçamento doméstico para atender no»»o pedido. 
Ndo houve pequena» contribuiçõe». Tôia importância 
recebida trazia o color de um sentimento de f ra te rn ida-
de em homenagem a Jesus. 

A / « t i n h a se realizou com certa abundância, nada 
tendo faltado, nem mesmo relriflerontes, soda», guaranis. 
etc, 

Que Jesus, o Divino anluer»ar i inte . recompense a 
todo» com sua paz, sua bondade, seu amor i família hu-
manai 

Renúncia 
VEZ ou «atra, cempaaheiras de 

Udee doatrloárlaa. com tarefas • de-
finida» na administração ou na dl-
roçSo de obras aaalatonclaia. raso!-
Tem rennnctar a MI poetoa, feridos 
peia erltiaa a Incompreensão de. 
qo«lee em qaem dapoaitavam con-
fiança. Aceitaram carga» ou aaaa-
miram ecmpromlaaoa movido« pela 
eotualaamo. acleoadoa pelo daaeje 
da servir. Conhecia» aa dlfleulda. 
daa a vencer maa aa eentlam apta» 
a s a f r a s tá-1 a a. Na entan. 
«o. a desdobrar daa atividade, o 
c a n t a t a com oa problemas 
a cenvlvlo Com aa peseoos qae 
aa i a c b u T i a ferem-lhes amo. 
lentaado aa fibra», abatendo a moral, 
•alapando a enarfia I ei-los qae 
» a dia, ao Impacte da novo abor-
recimento. decidem abandanar a l!çe 
a volver aa catracieaie da oade ele-
ram. Tala dedeões. analisadas sob 
a aogol» estritamente humano, 
« o perfeitamente jjaUflcivels a ia 
Tieaa. merecem aplaaeaa 
dor o daa cam humildade, 
dlmeoto Todavia, as examinadas 
ssb a h a «se prindptoe dantrlni-
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I n í c i o de N o v a J o r n a d a 
Sempre* que atingimos o des-

pontar de esds ano, somos le-
vados pelo otimismo que nos 
revigora as esperanças combali-
das par» conseguirmos tudo 
qusoto n l o nos foi posllvel no 
ano deSapsrscido. 

Projetos de trabslho», con-
quistas em setoresoüde ae e x e r -
ce qualquer função, >80 novos 
propósito» de realizações revi-
vidas noi"coraçõe» que sofrem 
e amam; l i o reconstituições 
de ideais frustrados s nova-
mente tentados no campo do» 
desejos e a sp i ração , enfim, 
quase poderíamos s f i rmsr que 
esda criatura t e Identifica com 
o novo ano, num sonho aesri-
cisnte de i lcasçar o seu maior 
objet ivo da existência naquilo 
que constate o sentido da fe-
licidade msteris l e espiritual. 

Assistimos DO espaço ds pou-
cos miaucofi s morte de uts 
ano e o nascimento de outro. 
O infante, nos múltiplos depar-
tamentos da.vida humsns, foi 
recebido com alegrias e festas 
trsdiclonals. O passado nos le-
vs A um retrospecto da tudo 
quanto nos aconteceu no per-
passsr de léus dias; e no pre-
seDte, que scabs de nascer, 
formulsmos outros deiejo», no-
vas promeasss, um rói de ne-
cessidades a reviver fsguelrss 
possibilidades que ndo nos foi 
possível vencer. 

«mm NO CAMINHO» 
Um livro útil escrito por 
Jo$t Russo, cuja rends ss 
destina ao «Lar da Velhi-
ce Desamparada» - d s 
Franca. 
P r e ç o : Cr « 100,00, livre 

de porte. Atende-se pelo 
Reembolso Postal. 

Renúncias 
atoa e com base no latereaee do 
Bapirltlema a desaes próprios Irmane, 
conaUtuem grave deserção do 
dereras aai úmidas no plano 
Eeplritual ou de epaetunldades o-
ferecidaa pelo Alto para raajuataa 
Imprescindíveis na preaente exl.ítn-
cla. Tarefa espirita ola poda aor 
comparada a simples atividade so. 
etat. 

Podemos afastar-noa da diretoria 
do clube, da eqalpe esportiva, sem 
qne ac verifique noalorea lmptleo. 
cOe> sara ooaaoe vldaa. Mas sem-
pre qua aoa arreda na, da função 
proeminente ou alnaela na «aal 
servlmoa à Daatrina eetamea cor-
tando ralaaa qae noa prendem ao 
Manda Melhor s ImpoaelblIlUea-
do noaeaa almas da se alimentarem 
com a seiva canalizada a eoaao 
beneficio. E oa prajaleoa advindos 
dewea Sestoa somoa nói meamos 
que oa capitalizamos, jt que haver« 
sempre outras peeaoas para preen-
cher onsea vasa... Qaam tiver du-
vida sobra leão. quo medito sobre a 
resposta «o Espirito da Verdade a 
Karde« pela medlucldade da Aline 
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Ceriotti, qaando procurou laformea 
acerca da eue mltaao - «Não ta ea-
qoeços que podes triunfar. Cl 
falir. Neste último caao, outro te 
subeUtulrA. porquanto oe deelffalos 
de Dens ato 3isentem os cabeça 
de um homemi. 

Aqutle que ]â acordou para 
realidade da vida. alicerçando ena 
fé no eeahedmento da Verdade 
Nova, nlo pode srroder pf da trin-
cheira em que fel poeto como aof-
dade da luz. Se o amor próprio 
sofre o látego ds erttfea; ss o âni-
mo ae aquebraota ao impacto 
Ingratidão, ae aa eaarglaa falecem 
por falta da apoio, dera lembrar-se 
do que a obra 6 de Jesna, o tia 
pada a cada aaa qne renuncie a si 
meamo, a«o aos encargos da Seara. 
Val aqui esn lembrete aos e 
Sanbelros que Intentam deaertar, 
porque oa confradea na o oa ae» 
dam, nem aa auxiliam: «Quem In-
terrompe e marcha, parque bA 

José Russo 
«Xx 

Em nosso setor, onde diver-
sos encargo» reclamam nosso 
esfôrço contínuo, temos proCu-
rsdo exercer os deveres com 
fé, persistência a bom ânimo, 
(atores que nos têm libertado 
da ssDhs sombria do» que re-
clamam, exigem e se Impacien-
t am face aos golpe» negativos 
que não corresponderem so 
traçado que programaram como 
viável. 

Sentimos, t verdade, em v i -
rias circunstâncias, o sOpro 
agres»lvo de f í rças combativas 
que nos f u l t i g i r a m s coragem, 
envolvendo-nos nutra atmosfe-
ra de pessimismo, quebrantan-
do, da certo aiodo, nossas dis-
posições á f rente de empreen 
dimentos ds doutrina que pro-
curamos isrvi l . 

Por ím, nSo só nfto erdemo» 
so aceDo doa acomodados qae 
nos msntinhsm na mira d» sua 
metralha, como t ambém não 
nos sfss tsmos do campo ps ra 
um repouso Inoportuno. 

No cumprimento dos deverei 
esaumido», dispensamos sptau-
sos s aceitamos quslquer críti-
cs elevada e construtiva. Move-
nos spenas a obrigação moral 
de informar ao» confrades, aml 
go». participantes ou n l o ds 
csuss assistencial, ou seje, am-
paro so» enfermos, necessitados 
miaerâvel» das maii varlsds» 
forma», olgo que diz respeito 
a todo brstilrlro, pars que sai-
ba o que se passa em aua P á 
trla, do que exista em «eu Es-
tado. do s s c r i l H ç de tsjito», 
que erguem obras valorosas, em 
iua própria cidada natal, e que 
eatão servindo so» nossos se-
melhSntes menos afortunados. 

E assim procedendo, cumpri-
mos nosso dever, prestsndo 
contes po público, ao» genero-
so* doadores que e m tantos 
momentos apttRltWS noa trouxe, 
ram o seu qulnhlo; soa pode-
rss governamentais, que sub-
vencionam nossos departamentos 
assistenciais • fim de tomarem 
conhecimento da aplicação de 
verbts. auxílios, consignados 
nos relprctlvns Orçamento»: f s -
dersl», es tsdasi i e municipais. 
E para isse, damos á publicida-
de um Balanço Gera), com exa-
tidão de Receita e Despelas, 
colocando-nos á disposição de 
qa i lquer petxoa que qtstira exa-
minar todoi es doesmentos 
comprobatório*. Tais »80 os 
deveres daqutles que dirigem 
uma instituição que depende 
da colsboraçlo pública. 

x X x 

Não pretendemos fazer a a-
pOlogla do novo ano, e nem 
o necrológio do que se Andou. 
Cada partícula ds tempo, con-

d o í d a pelo calendário em 365 
dias, constitui oportunidade de 
aprendizado que o Senhor nos 
eoncede. Não há ano bom e 
nem ano méu. O tempo é o 
mesmo para todos o» vivente». 
No leu percurso 03 homem 
gozam, sofrem, amam e cho-
ram! Melhoram suei condições 
morais, expurgam seus peca-
do», adquirem outros, maiores, 

perteam matam, e morrem! 
Nascem p a r s e icola da v i l a , 
demoram na velhice, desenvol-
vem ambições, blasfemam n o 
fogo dss paixões, desrespeitam a 
vida do próximo e exterminam 
a própria existência! No desfiar 
de um »no, acontecem tan tas 
coiíei, cena», dramas e t ragé-
dias; horas alegres, fel izes e 
desgraçada»,... e o ano nsda 
tem com semelhante» hor rores 
ou condições bonançosas! O 
tempo, indiferente, eterno, pas-
sivo, sem amor a sem ódio, 
prossegue sus rota infinita, 

n i n g u é m c a s t i g a , 
s ninguém fez sofrer, s ninguém 
prefere. Cede aso é fator de 
alta significação na vida h a -
mana. Os ano i qne »urgem 
lia dádivas Divinas a Dos esti-
mular é conquista de um pa-
drão elevado de qualidades e 
virtudes espirituais. 

Oi que louvam, reconheci-
dos. benefícios recebidos no 
tranfeureo de um ano, oe de -
vem e sl próprios, graças so 
•eu esfôrço, boa conduta, 
e x e m p l o d e elevação 
morei, f i s t e rns e cristã. Em 
tõdas as circunstâncias da vida, 
colhem, dentro do tempo, o i 
frutos da boa semeadura, como 
|ui to g i l i rdSo . Em contrapo-
sição, os qus só tiveram amar -
gures ftsicas ou morais, de-
senganes, doenças, revezea d u -
ros da suportar , que não se 
contiveram n<< furor dss pei-
xões a Toleram no abl imo do 
sofrimento, Cavando ruínas ne 
deserção dss proves, e einde, 
culminando no desrespeito á su-
prema Lei, naufragaram ne 
•enda do crime e se torneram 
réoi perante es códigos hu-
manos e a i leis divinas. Dão 
devam acusar o ano-fcror, vin-
gativo, inclemente, méu, mas 
tão aómente a i Suas tendências 
Inferior*!, plenss de desman-
dos a ar ras tamentos na t r i lha 
sinuosa do pecedo, otide se 
• maranheram sem vigilância. 
Bem controle, sem M. 

Portanto, nossos vidos a 
Deue será ds gratidão pelo 
muito que nos tem dado, per-
mitindo que msls um ano ve-
nha nos alertar pare as grt tn-
dea finalidade» da MaNtS terre-
na, oportunidade! de reequilíbrio, 
de resgate e de eperfeiçoemento 
espiritual, que constituem, noa 
desígnios da Providência, a 
meta onde t i da s as almas re-
dimidas c h e g a r i o um dial. , / 
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«Sede Perfeitos como o Vosso Pai C e l e s t i a l » . . . 
Noas»« ( acu idades percep-

t ivas a i o l imitadas. O e s t u d o e 
o e x e r c í c i o podem ampl iá- las , 
mas D fio a i to rnam p e r / e i t u 
como desejamos. Só p e r c e b e -
•101 uma pa r t e mln ina do que 
existe. Mesino com auxil io do 
Te le scóp io e do Mlcrosco-
p io ,a io v a m o s quase nada. As 
vibrações muito al tas, assim 
c o m a a» demas iado ba ixas , 
d a luz, do som, etc. nfio po-
dem s e r percebida« pelos nos-
so* pobres sent idoa lísicos. 
O n r a dez vêzes mais al to 
que o ap i to duma locomotiva 
a o s e n s u r d e c e e, dez vfizes 
mais al to a l ada , to rna-se im-
percept ível . Uma luz multo 
br i lhan te nos cega e (e lo r 
dez vê ie» mal« br i lhante que 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 

fmissáis da Luz 
e ila IreÉde 

Obra Pstcogralada por 
I Z i LT I KO I H H B O S í 
E»ta obra já teve duas edi-

ções com o titulo de 
lEVElIClO DOS W I & 

Cada volume: C r i 130,00 
274 pitUau d* tnatratlviu eo-
mual»cdea. fcçun pvla nem* 

bolso poetei 
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• do sol, nos passa desperce-
bida. Assim é com o fr io , o 
calor, a dor , o p e r f u m e , e te . 

Com tfio f r acos sentidos n i o 
podemos a v a l l i r a g r a n d e z a 
do P o d e r de Deus . Mesmo a s 
c r i a t u r a s do tadas de se is sen-
tidos, isto é: os c inco sent idos 
comuns: vista, ouvido, tac to , 
pa l ada r e oltato e mais o sen-
t ido ps íquico da vista in te rna , 
do pressent imento, d a inspi-
r ação , d a vidência, nfio podem 
c o m p r e e n d e r a Sub l imidade 
do S e n h o r do Universo. 

A Bíblia qua c o n h e c e m o s 
e a s n u m e r o s a s E s c r i t u r a s Sa-
g r a d a s que a a n t e c e d e r a m , 
•fio en igmát icas e i ndec i f r á -
ve i s p a r a a maior ia dos sace r -
dotes, p a s t o r e s e l ide res d e 
re l ig i io . Os mais erudi tos , têm 
a c a b e ç a che ia d e l ivros m s s 
vasia de Deos. A s s e m e l h a m -
se ds a v e s de rapina que vêam 
mui to al to. m a s s e m p r e e m 
busca da carniça. Os p recon-
ceitos, o corpo, a família, a 
t r ad ição , etc. afio nuvens den-
sas que eclipsam o Sol d a 
Verdade. 

Os mais e sc l a rec idos , isto 
é, os mais d e s a p e g a d o s do 
mundo, ace i t am as v e r d a d e s 
bíbl icas de c a p a a capa , p o -
rém. a c e i t a m , muito mais , ae 
ve rdades que nfio cons t am 
das páginas da bíblia. Oa En-
viados Divinos como Rámu. 
Cha i tanya , Buda, Cris to, Rã-
maer ishna, e t c . nnnca leram 
um livro, e n t r e t a n t o f o r a m 
mais sábioa que o ma io r dos 
sÃbioB t e r r e n o s . As Escr i turas 
Sagradas , n i o são tudo. Sáo 

EM CASA 
Ninguém foge ã l<t d» reencarnaçio . 

On tem, atraiçoamos p confiança de uai compa-
nheiro, induzindo-o à derrocada morai. 

Hoje, guardamo-lo na condição do parente difícil, ] 
que aos pede sacrifício incessante. 

* 
Ontem, abandonamos a jovem que nos imavs , in-

clinsndo-a so mergulho ns lagoa do vicio. 
Hoje, temo-la de volta por filha inCompreensiva, 

necessitada do nosso amor. 
* 

Ontem colocarnor o orgulho e a vaidade a o peito 
de um irmão que nos segnla os exemplos menos fcHzes. 

Hoje, psrtiihamos com êle, à íeiçfio de espôso des-
pótico ou de filho problema, o cálice amargo da r e -
dençBo. 

+ v 
Ont m, esquecemos compromissos veneráveis, a r -

rastando alguém ao Suicídio. 
Hoje, reencontramos êsse mesmo alguém na pessoa 

de um filhinho, portador de moléstia irreversível, tute-
lando-lhs & custa de lágrlmaa, o trabalho de reajuste. * 

Ontem, abandonamos a companheira inexperiente 
i'. mingua de todo auxilio, sltuaudo-a nas garras da d e . 
lioquêacio. 

Hoje. achamo-la ao nosso lado, na presença da es-
põsa conturbada e doente, s exigir-nos a permanência, 
no curso iofstigável da tolerância. 

* 
Ontem, dilaceramos s alma sensível de pala afetuo-

sos e devotados, sangrando- lhes o espirito, a punhaladas 
de ingratidão. 

Hoje, moramos no espinheiro, cm forma d« lar, 
carregando fardos de angústis, a fim de aprender a 
plantar carinho e fidelidade. 

A frente de t i d a dificuldade e de tôds prova, a-
benços sempre e t a re o melhor que possas. 

Ajuda aos que te pa r t i lham a exoeriêncis, ora pe-
los que te perseguem, sorri para os que te ,'ereoi e des-
culpa todos squêles que te injuriam... 

A humildade é chave de nossa libertação. 
E. se jam qusis sejam os teus obstáculos na Íatní-

lis, é preciso reconhecer que tòda construção moral 
do Reino de Deus, perante o mundo, começa aos ali-
cerces invisíveis da luta em casa. 

EMMANUEL 

tfVginn rectbIda peio m tdtum Ftancitoo Cândido Xavier.; 

apenas Caminhos aBsim como 
oa templos e es re l igiões , são 
apenas c a m i n h o s que nos le-
vam a Deus. Quando conhe-
cemos o Caminho, inútil se 
tornam ae Esc r i tu ras , os Tem-
plos, os Mestres. 

Jorge T. de Souza 

ESPÍRITA! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cêrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

J o r n a l " A N o v a E r a " 
tt tornai da Família Espirita Brasileira 

Orgfto de P r o p r i e d a d e da 

Casa de S a ú d e «Allan Kardec» 

Rua JOSÉ llaraees Garcia. 451 -E» Postal. 65- Franca, E. S f . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 150,00 
Junto remeto a importância de Cr.$ 150,00 

para uma assinatura anual 

Mane . 

Mistérios da Alma Humana 
Alguém p e r g u n t o u - m e : qua! 

a r azão po r q u e o s f eoõme . 
nos que sucedem com Arigó, 
embora ace i tos como rea is , 
não são admi t idos como es -
píri tas por a lgumas pessôas, 
c u j a cu l tu ra é r e c o n h e c i d a 
no campo cient i f ico? 

A .Grande Síntese», que é 
uma das o b r a i mais c ient í f i -
cas e l i loeótlcas da nosse Dou-
trina e que bem merece Ber 
cons iderada u m comple-
mento das obras de Allan 
Kardec , t a l ando sflbre a in 
ciedulidade de multa gente , a f i r -
ma em cer ta pe i te o seguin-
te: i «Qual c ient is ta pensou 
j ama i s que , para c o m p r e e n d e r 
um fenômeno, fôsse neces sá -
r ia a sua própr ia purifi-
caçã m o r a l ? Pa r t indo 
da n e g a ç ã o e da dúvida, 8 
c iência e rgueu de a n t e m ã o 
uma ba r re i r a in t ransponível 
en t r e o espir i to do o b s e r v a -
dor e o fenómeno; o Eu que 
observa se roíntem, intima-
men te , es t ranho s e m p r e ao 
fenõmeDO, em q u e mal toca 
pela s e n d a augus t a dos senti-
dos. J a m a i s o cientista abr iu 
a sua a lma , p a r a que o mis 
têr io olhasse de ( ren te o mis-
tério e se comunicassem e 
c om pre e ndes sem. Jama i s pen-
sou que lhe fftss» p rec i so 
a m a r a o f enômeno , to rnar -se 
o fenômeno o fe rec ido â sua 
obse rvação , vivê-lo; q u e p re -
cisasse t r anspor t a r o própr io 
Eu, com a sua sensibil idade, 
pa ra o cen t ro do fenómeno , 
não a p e n a s estabelecendo com 
êle uma comunhão , mas uma 
t ransfusão d a alma>. 

Essa £ a expl icação que 
o f e r e c e a «Grande Síntese» 
p a r a d izer a r azão da incom-
preensão e da incredulidade 
l o homem sôbre os fenômenos 
espir i tas. 

Há p e i t ô a s que, por mui to 
c o n h e c e r e m , pensam que co-
n h e c e m tudo e não se dão a o 
t r abs lho de r e c o n h e c e r e m 

P E R M U T A S 
A gerência dèata Jornal tem 

o todo interêM« e grande «atia. 
façS» cm permutar a remessa 
do mesmo com oe seu* colega«, 
pola crê qop ftae intercâmbio «e-
ja muito útil e da molde a In' 
erementar a cultora « 8 amiza-
de entre os que militam na Jm-
preti«*. 

Se e prezado colega ainda nfio 
H t á recebendo noai» fAlbt, 
queira •nvlar-no» nome e ende 
têço que teremof «coito prazer 
em remetft-la. 

que ma io r é o uolume do que 
ignoram, até daquilo q u e d« 
per to diz r e spe i to a DÓS mes-
mos. 

Há ou t ros que , pa r t indo 
sempre da negação sistemáti . 
ca , j ama i s s e p reocupam com 
a inves t igação honesta e d e s 
pretencio3B, s e m a qual nin-
guém jamais cbega rá a contae. 
cer a roaior pa r t e doa fenô-
m e n o s que se r e l ac ionam com 
a alena humana . 

O desprendimento , a te te-
rânc la » a retidfio «8o l a t o r e s 
de p rog re s so na a p r e n d i z a g e m 
dos fenômenos psíquicos, quan-
do tais fenâmebos procedem 
pr inc ipa lmente d e t e r c e i r o s 
e mais espec ia lmente a inda, 
quando nos fenômenos in te r -
vêm 8gentes invisíveis, n&o 
p o d e m ser local izados e nem 
e x a m i n a d o s à vontade , qual 
se f a r i a em u m a p e ç a de es-
tudo de laboratório. 

Se nós a inda n&o nos co-
nhecemos nem a nós meamos 
como p o d e m o s t e r a p re t en -
s ã o de querer exp l i ca r , 
com teor ias conclusivas, aqui-
lo q u e ignoramos e que mui-
tas vêzes é combatido, por 
um principio de defesa a 
Interesses p r e j u d i c a d o s ? 

Ninguém pode acomodar a 
v e r d a d e ãs suas conven iênc ias 
e nem c r i a r teoriaa p r ó p r i a s 
pa ra a jus tá - la ao l l l j u i zo : e la 
ê uma eó, e m b o r a dividida e 
subdividida, p a r a a t e n d e r e m 
d ive r sos se tores , os d ive rsos 
g raus de c o m p r e e n s ã o dos 
homens , p e r m a n e c e s empre 
imutável, 4 e s p e r a de que a 
r eve lem, a t r a v é s de es tudos 
e pesqulzas . Ela também não 
se ap ressa em mani fes ta r - se 
a todos, indis t in tamente , mes-
mo por que isso patfni até pre-
judicar , quando n a posse de 
quem não es t ivesse suf ic ien-
temente p r e p a r a d o pa ra lazer 
dela bom uso. 

Ninguém poder i a t e r sido 
mais sensato q u e Jesus , quan-
do disse a s e u s d isc ípulos que 
muita coisa teria para lhes 
dizer, m a s nSo o fazia, por 
nSo p o d e r e m compreend i - l a s 
a inds : p r e c i s a v a m viver mais 
tempo, consquis tar ou t ro s 
conhec imen tos in te rmediá r io* 
q u e faci l i tassem a c o m p r e e n -
são de conhec imentos de 
maior t ranscendênc ia . 

Se r ia absurdo q u e r e r Infun 
dir no espíri to de uma c r i a n -
ça, de cul tura muito rud imen-
tar , instruções só propicias a 
inteletos suf ic ientemente de-

senvolvidos, da m e s m a forma 
n i o l e r jus to e s p e r a r que al-
guém aceite aqui lo q u e u l t ra -
pa s sa a sua c a p a c i d a d e de 
assimila çeo. 

Em assuntos espir i tuais , a 
acei tação dos f e n ô m e n o s só 
é possível és pessoas mais ou 
m e n o s espi r i tua l izadas . A cul-
t u r a intelectual , às vêzes to r -
n a - s e até obstáoulo. J á o a -
pòstolo Paulo r e o o n b e c e u is-
so, q u s n d o disse que a c iên-
c ia incha . J e s u s , p o r isso, 
n&o procurou pa ra seus suces -
s o r e s sábios e cientistas, m a s , 
d e p re fe rênc ia , humi ldes pes -
cado re s . 

A verdade-como já d isse-
mos-é uma só e e s sa v e r d a d e , 
q u e no c a m p o religioso, tem 
o n o m e de Espiri t ismo, tem a 
sua p r o p a g a n d a a fe t a , n&o ao 
h o m e m f raco e fal ível , su je i to 
a e m p r e a mil t m p ê ç o s e e m -
baraços q u e o mundo i m p õ e 
c o m o condição p a r a v e n c e r 
c e r t a s s i tuações d a v ida , m a s 
a o s espíri tos de spo j ados d a 
matér ia , q u e j á lu t a ram m u i -
to e já v e n c e r a m obs tácu loa 
s e u s couta , p a r a a l c a n ç a r e m o 
mér i to q u e hoje relevam n a s 
suas missões. 

Isto é um fa to que n e m to-
dos t ambém entendem, mas 
Isso nAo o p r e jud i ca : é a von -
t ade divina ma te r i a l i zada , p a -
ra ser melhor c o m p r e e n d i d a 
pelos h o m e n s e Deus t ambém 
n t o prec isa consul tar a s suas 
c r i a t u r a s e nem depende de 
a d e s i o de l a s n a r ea l i zação 
dos aeus dese jos . A s u a v o n -
tade é lei, que n i o t r ans ige 
e nem submete , nem aos ho-
m e n s e n e m ás s i t u a ç õ e s que 
mul tas vêzes cos tumam Criar 
e m defesa d e l n t e r ê s s e s p re -
judicados. 

Benedito O. do Naseinent» 

ADQU11ÎA O L. P. 

«Cascata de Valsa» 
! N.o 

Mais am s acessa ie 
MkeAta Qatçada * 

a nais Receite Laacamea-
la ia GravaJara 

C H A N T E C L E R 
Nêase L, P. está Gravada 

Valsa 
•Sereiata aa cliaJe Uai. 
do confrade Sydney Barreto 
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ovimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Ka r l ec» Durante a mês de Dezembro de 1961 
SECÇÃO MASCULINA: 

94 
. 11 

105 

xlstiam em tratamento 
nt raram durante o mÔ8 

otal 
Tiveram Al ta : 

urados - 5 
elhorados 4 

Falecidos 1 10 

Tiveram Alta: 
Curadas 1 
Melhoradas 4 
Falecidas 0 
Existem nesta data 

xistem nesta data 95 

Oa entrados são: 

1 — Joeé Lourenço, 40 ano«, caa.. 
branco, brasil., proo. de Ibiracl-
Mlaaa 

2 — Lázaro Cardoso, 28 anoi, caa.. 
branco, brasil., proc. de São Jo-
sé da Bavra - Minas. 

3 — Antonio Coimbra de Lima, 
25 anos, cas., branco, brasil, 
p-oc. de Altlnópolls - Minas. 

4 — Antonio Almeida Barbosa, 
25 ano«, aolt. branco, brasil., 
proc. de São Paulo • Capital. 

5 — Júlio dos Santo». 35 anos, 
so l t , preto, brasil., proc. de Mi-
guelópolis - S. Paulo. 

6 — José Amiro Nascimento. 76 
anos, Bolt., pardo, brasil., proc. 
de Franca - S. Paulo. 

7 — Celso Nunes Pereira, 31 anOB-
cas., preto, brasil., proc. de O, 
limpia • 8. Paulo. 

8 — Antonia Menegheti 35, ano» 
cas., branco, brasil., proc. de 
Franca - 8. Pauio. 

9 Joaquim Mendes de Oliveira-
33 anos, cas., branco, brasil., 
proc. de Franca - S. Paulo. 

10 — AdoniTO Alves Proença 26 
•nos. cas.. branco, brasil., proc. 
de Passos- Minas. 

11 - Geraldo Eufrausino da Silva 
45 anos. cas., preto, brasil., proo 
de PratApolis - Mina». 

OS curados são: 

1 - José Cardoso Filho. 24 
anos, solt., branco, brasil., proc. 
de Carmo do Rio Claro - Mi 
nas. 

2 — Lázaro da ROcba Oliveira, 36 
aaoe, viúvo, preto, brasil., proc. 
de Franca - 8, Paulo. 

3 — José Luis Cauduro, 25 anos. 
solt., branco, brasil., proc. de S. 
8. Paraiio - Minas. 

4 —• Benedito de Andrade, 41 a-
nos, c»s.. branco, brasil., proe. 
de S. José da Barra • Minas. 

5 — Antonio Coimbra de Lima, 
25 anos. cas., branco, brasil., 
proc. de Altlnópoli» - Minas, 

Os melhorados sfiol 
1 — José doa Beis Ferreira, 24 

•n»s. ca*., branco, braail., proc, 
de Capetioga - Mloas. 

2 — Ciro Alves Brito, 21 anos. 
solt., branco, brasil., proc. de 
S i o JoBc Batista do Glória -
Minas. 

3 — Gaspar Alexandre da Silva' 
19 anos. solt., preto, brasil.* 
proc. de Franca • S. Paulo. 

4 — Onésimo Oscar Louzada, 45 
anos, cas., braail. piuc. de Pl-
umbly-Mina*. 

O falecido é: 
f — Benedito Teodoro, 45 anos, 

preto, cas., o^asll, proc. de 
Pedregulho • S. Paulo. 

Falecido cm 5-12 61 

SECÇÃO FEMININA: 
t ra tamento Existiam em 

Entraram durante 
Total 

mèi 

N 

As entradas sáo: 
1 — Maria José Nascimento, 54 

anos, viáva, branca, brasil., proc. 
de Franca - S. Paulo. 

2 — Maria Cristina de Souza, 36 
anos. viúva, parda, brasil., proc. 
de Franca • S. Paolo. 

3 — Eurípedes Tslma Borges, 20 
anos, caa., branca, brasil, proc. 
de Franca - 8. Paulo. 

4 - Libânla Alvea ât, SoUzs, 59 
anos, cas. branca, brssil., proo. 
de Capetlnga - Minas. 

5 — Etelvina Augusta de Souza, 
67 anos, viúva, branca, brasil., 
proc, de Ibiraci»Minas. 

6 — Maria das Dores Santos, 51 
anos, viúva, parda, brasil., proc., 
de Igarapava - 8. Paulo. 

7 —Sebastiana Gomes,28 ani. «olt. 
parda, brasil., proe. de Araquft-
ra - S, Paulo. 

8 — Eda Bautereaud, 35 anos, cas., 
branca, brasil., proc. de 8. Se-
bastião do Paraíso • Minas. 

9 — Angela Maria do Nascimento, 
34 anos, cas., parda, brasil., 
proo. de ItirapuS - São Paulo. 

10 — Elódia Iionorin« da Paixão. 
59 anos, viúva, parda, brasil., 
proc. dc Plumby • Minas. 

U — Margarida Izabcl de Jesus, 
34 anos, caa, branca, brasil., 
proc. de Itaú-MInai. 

12 — Terezinha Ferreira Mangia' 
32 anos, cas.. branca, brasil.' 
proc. de Pratápolla - Minas. 

IS — Sérgla Antónia Ferreira, 28 
anos, cas., branca, brasil., proc. 
de Araxá • Minai 

14 ~ Alice Fonseca da Silva, 35 
ano», cas.. branca, brasil., proc. 
de Csjurú - S. Pauis. 

A C u r a d a ü 
1 — Malvina Soares da 8il«ra, 28 

anos, cas.. branca, brasil,, proc. 
de PiuiDhiy-Minas. 

As melhoradas são: 
1 — Nereide Rosa Compagoe, 25 

ano», cas., branca, brasil,, proc-
de Araraquara - 8. Paulo. 

2 — Etelvina Auguãta de Souza, 
67 anos, viúva, bronca, braail., 
prnc. de Ibiraci - Mina?, 

3 — Hilda Sebs8tiana de Soma, 
19 anos, solt., branca, brasil., 
proc. de Cássia-Mlnas. 

4 — Maria Vieira Tarantela, 28 
anos, ca?., branca, brasil., proc. 
de Franca - S. Paolo. 

Cartas respondidas 1231 

Coavulsoterapia p/ cardiazol 243 

Eletrochoquea 1815 

InjeçõeB aplicadas 1743 

FRANCA, 31 de Dezembro de t .961 

Depois de ler t s te Jornal 
reendPreça-o a um seu amigo. 

Ê mais um melo de propa-
gar a Doutrina. 

* * * * * * * * * * * * * * * * 

JOSE RUSSO 
Provedor-Gsrente 

Dr. José Ribeiro C o a n d o 
D t r • t o r - C l i n i c o 

MOVIMENTO D O GABINETE 
DENTÁRIO 

ExtraçõeB 65 
Curativos d iv í r ios S 
Obturações c/ araáigima . . 3 
Ohturaçòel à porcelana . . . . 8 

Dr. Alberto M. Salerno 
Cirurgião Dentista 

Programas Radiofônicos 
PRB - S • Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qulloclclos 
AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 hrs. «Sementeira Cristã» 

As 2.as., 4as. e 6.as feiras: 
Das 19,13 às 19,30 hrs. «Meditação Crtolft» 

C É S A R E C I E N T I S T A S 

3 s e i m e n t o 

O Lar d* nossos estimados 
confrades Dr. Joaé Ramon Ri-
beiro c D.a Líiia Sandoval Ri 
beiro, foi enriquecido dia 30 
de Dezembro p. passado com 
o nascimento de um bonito 
menino que Se chamará Wag-
ner Deocleciano. 

Aoa pais nossa! felicitações 
a ao Wagner uma vida tUSt 
longa e venturosa, plena de 
boas c felizes rcelizaçõta para 
,ua elsvação cada vez maior. 

Não bá l ú v i d a que a s abe 
dória do CrlBto 6 per fe i ta e 
e terna , por tan to . Quanto mai s 
obse rvamos os homens e a s 
coisas, maia noa a d m i r a m o s 
do» ens inamentos maravi lho-
sos do S u a v e Rabi da Gsil-
léla. Quan tas fraaea sua», cur -
tas pe las p o u c a s pa l av ra s , 
s&o um v e r d a d e i r o t r a t a d o 
de filosojia e moral. 

Ê o ca so , por exemplo , da-
que las sempre c i t adas pala-
v ras : «Dai a C é s a r o q u e é 
de C i s a r e a Deus o que é 
de Deus.» Comentá- las , ex -
p l l can jo -a s , c insiatir numa 
co i sa po r demais conhecida, 
dado q u e não sfto poucos os 
jo rna l i s tas ou expos i tores 
dout r inár ios que já e smiuça -
ram o s igni f icado dessa t ra -
se . 

Entre tanto , gos ta r íamos de 
l e m b r a r apenas que tudo 
quanto d ' z respei to a César 

Jaime P, de Altmquerfiu 

nos l e v a fa ta lmente a c a i r 
num mater ia l ismo, produt ivo 
até cer to ponto. A ciêccia ofi-
ciai é f x 8 t r p ' o ti p ico: noa 
dá geladei ras , nos d á televi-
sões, n o s dá ssUi i tss artifi-
ciai«, mas náo nos t raz o con-
solo supremo da c e r t e z a de 
nossa imor ta l idade e de nossa 
evolução. 6 q u e a ciência a 
cadémica ainda se a p r a z e m 
cu l tua r cinicamente a Césa r , 
supondo qus o culto a Deus 
é ta refa de s ace rdo t e s , i a i t o -
r e s ou equ iva len tes , n o r e -
cinto e spec i f i co dos templos! 

Mas é in teressante no ta r 
que f r e q u e n t e m e n t e , apóa e -
xaus t ivas pesquisas, os cien-
t is tas f azem c e r t a s s f i r tnaçf tes 
que anal i sadas o sio âigull ma-
ter ial is ta , são e x p r e s s i o d e 
uma «verdade» restr i ta , m a a 
q u e , na real idade, e m b o r a 

ignorem s e a s a tores , sâo a 
expres são comple ta da v e r -
dade. 

Ve j amos um exemplo , n o 
Cinipa da Psicologia da Criançi . 
Philip L a w r e n c e Harr lman, no 
capitulo «O Desenvo lv imen to 
Emocional da s C r i a n ç a » 
(Child Psychology - C. í . 
Skinner e P. L. Har r imao . 
New York, lg47, pag. 161), 
explica: ' D u r a n t e um longo 
tempo, en t re t an to , a v ida 
menta l da c i l anoa é egocên-
tr ica . A ún ica p r e o c u p a ç ã o é 
ob te r ou c o n a e r v a r • cond i -
ção da autosat is facão. N e n h u m 
o b i a r v a d o r t em r e l a t a d o a 
evidencia do al truísmo. AL* 
TRUÍSMO E SIMPATIA S A O 
O RESULTADO DE UMA 
LONGA EXPERifJNCIA (o 
grilo é nosso). S i t ee s en t imen-
tos r e f i nados v a g a r o s s m e n t e 
vSo se desenvolvendo à me 
dida q u e a c r iança a p r e n d e 

S e c ç ã o da M o c i d a d e E s p í r i t a de F r a n c a 
Cargo da «Moeldade» 

t e i ra Cristã». FESTIVIDADES 
Realizou-se n o dia 31 de 

dezembro , a posse da neva 
d i re tor ia da MEF, ocasião em 
que (oram in tegrados mais 
cinco j o v e n s ao quadro social 
da «Mooidade», sendo t ambém 
pres tada homenagem aos ju-
vent inos que conclu í ram cor-
sos nos vários estabelecimen-
tos de enaloos locais . 

Após a a p r e s e n t a ç ã o de 
números de mús ica e poesia, 
t ivemos u m a a g r a d á v e l e ins-
t ru t iva pa les t ra á c a r g o da 
c o n f r e i r a Maria Helena Bari-
ni. 

No inicio das fes t iv idades o 
Clube do Livro Espir i ta dis-
tribuiu a Mensagem do Mes. 

ASSISTÊNCIA 
O Serv iço d e Assistência 

aos Necessitado« fêz, no de-
c o r r e r de 1961, a segu in te 
dis t r ibuição: 45 s acos de a r -
roz, 30 s a o o s de ie l jão, 18 sa-
cos de açúoa r , 12 sacos de 
ba ta tas , 3 sscoa de caté . 535 
quilos de m a c a r r ã o , 117 de 
fa r inhas diversas, 46 de t u b i , 
30 de pães , 25 de sai, 19 de 

cebolas. 44 de o a r n s , 87 de 
dâce i , 8 dc legumes, 30 la tas 
de e x t r a t o da tomate, 10 la tas 
dc conservas, 81 latas de ó l e o 
de a lgodão, 20 paco t e s de mai-
zena , 108 pares d l ca l çados , 
183 pedaços 4e s u b i r , 1 l c -
g i o a que rozene e d ive r sos 
volumes da / ru t aa e a r t igos 
diversos. 

A roupa r eceb ida pela Ca-
r a v a n a da F r a t e r n i d a d e foi 
d i s t r ibu ída pe lo Roupe i ro . 

Foi p r e s t a d a assistência 
30 fami i ias «efe t ivai» a 30 e m 
cará te r transitório. 

MEDITAÇAO CRISTA' 
Com o titulo a c i m a e s t á 

s endo a p r e s e n t a d o m a i s um 
programa radiofônico, â c a r 
go do D e p a r t a m e n t o d a pro 
p a g a n d a da MEF. 

• Medi tação Cris ta- vai a o 
a r ás 2as. 4as. e (ia», f e i r a s , das 
19,15 á s 19.30 horas e vem 
d i c u l g t c J o o «Evangelho Se-
gundo o Espiri t ismo* 

ENLACE 

Real izou-se no dia 6 do 
c o r r e n t e , o e u l a c e dos Juven-
tinos S i lves t r e Coelho e Ma-
rllda F e r r a n t e , o c a i i ã o e m 
q u s os noivos f o r a m c u m p r i -
mentados pe la MEF, ali r e -
p r e s e n t a d a por um g r a n d e 
número de m e f l i n o s . 

NEÓFITOS 
Foram io t eg radoa a o q u a -

dro social da MEF os seguin . 
ir« jovens: Edson V. Ulhôa . 
Marta de Lourdes Carva lho , 
Maria A. Lemoa, I r ene Mar ia 
Fe r r e i r a e Norlval Alves. 

PARA MEDITAR 
«Abrir o c o r a ç ã o e e s t en -

der o i b r a ç o s f r a t e rna l -
men te , para a vida e pa ra a 
Natureza , servindo constante-
mente, é nosso pr imei ro pas 

Cont inua sendo ap re sen tado I so n a a q u i s i ç ã o d o titulo de 
a o i domingos, das 9 à i 9,30 filhos da laz , seguidos de Je-
horas , o p r o g r a m a « S e m e n - | s u i > . 

q u e maior a u t o - s a t l s l a ç i o de -
penda do oompor tamento qus 
t r a z sa t i s fações às out raa p e s -
soas». 

Concordamos: «ALTRUÍS-
MO E SIMPATIA SAO O RE-
SULTADO DE UMA LONGA 
EXPER1ENCIA». Para Har r l -
man . en t re t an to , e a s s LONGA 
EXPERIÊNCIA se r e f e r e a o 
período de a p r e n d i z a d o numa 
única existência, per íodo c i s e 
q u e vai a té q u a n d o a c r i a n ç a 
d e s s o b r e q u e <a maior auto-
sat tsfação d e p e n d e do oom-
por tamento q u a t raz sa t i s fa-
ç õ e s às out raa peisos*». E 
ponco isso, é muito pouco . A 
o b s e r v a ç ã o not mostra que há 
c r i a n ç a s q u e , desde oedo , r e -
velam p ropenç io a o a l t ru í s -
mo, e n q n a n t o que g r a n d e 
número de adnl toa p e r m a n e -
c e escravo de um egoísmo fe -
roz. 

A LONGA ESPERlÊNCIA 
ocor re a t r avés de múlt iplas 
vidas. A dor , case g r a n d e 
p roces so evolut ivo, vai ta lhan-
do no esptrl to o mecanismo 
subl ime do a m o r a o p r ó x l m e . 
Mas Isso è co isa q u e H a r r l -
man e ou t ros c ient is tas , 
i gua lmen te cul tos e r e spe i t á -
veis, não podem a l cança r d e n -
t ro do e s q u e m a «Dal a C i s a r 
o qus t de César.» 

Já o mes t re lionês, Allan 
K s r d e c , c ient is ta culto e de -
dicado, não sS res t r ing iu á 
unl la te ra l ldade i a s c o i s a s de 
César e , porisso, nos d e u n m 
monumento de lég tea e com-
preensão: a Doutrina Espirita. 
A doutr ina cod i f i cada por 
K s r d e c nos faz e n t e n d e r que 
nfio b i um sepa ra t lv l amo en-
t r e as co l saa de D e u s e a s 
co isas dc César. Êste r e p r e -
sen ta o passagei ro , q efê-
mero e Deus r e p r e s e n t a o 
que é e t e rno . A e t e r n i d a d e 
e n g l o b a o passage i ro . Deus 
abso rve C é s a r . 

Quando os homens compre -
d e r e m easa v e r d a d e , nos 
laboratór ios s e rará re l ig ião 
e no i t emplos s e f a n c iên-
cia . K, e m todos « i se tores 
da a t iv idade humana , Cristo 
r e ina rá sobe ranamen te ! 

P i r a s sunuuga - 8 . P. - 1061 
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T R I L O G I A B E N D I T A 
Não tabctnos se lôbre a me-1 era admirador Incondicional. 

• a de trabalhos do valoroso TRABALHO — O trabalho 
Codificador ill Espiritismo via-se ' í a lei do mundo, e sendo lai 
escrito o dístico: Trabalho, So-
lidariedade • Tolerância. Sabe-
mos entretanto, que £ste era o 
lema de sua vida, lema que êle 
trazia Inscrito em todoi os atos 
de todos os dias de sua exis-
tência. 

Trilogia bendita, profunla e 
admirável, trouxe-a Kardec de 
seu mestre Pestalozzi, da esco-
la de Y verdun, na Suiça, e 
Pestslozzl, por sua ver, herdou-
-a do pensador francês Jean 
Jacques Roussesu, de quem 

do mundo i lei de Deus. «Meu 
Pai trabalha sempre» — disse 
o Cristo Nazareno, como a de-
monstrar a divindade do traba-
lho. 

Tudo trabalha em a Nature-
za: trabalha o macrocosmo na 
Impressionante e incompreen-
sível atividade dos astros lna-
tingido* e trabalha o mlcroscos-
mo na Intimidade das células 
pequeninas e prodigiosas. Errft-
•earnente creu-se queo trabalho 
(Asse uma maldição imposta ao 

Casa de Saide «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA - Sr Juvenal Siqueira Santos Cri 150,00 
Sr. Paulo Caleiro 11.800,00 
Sta. Maria José Sanchez 55,00 

1TU - Sra. Beatrice Alice Mc Laughlen 500,00 
GUARDINHA - Sr. Alexandre Menezes 300,00 
SAO PAULO - Dr. Nelaon Presotto 600,00 
ARARUNA - Sra. Eloy Gonçs Ires Valera 220.00 
FRANCA Paglia & Filho: 8 pares de sapatos. 

Centro de Saúde de Franca • 30 litros de leite. 
Administração do Mercado: 22 ks. de plments. 
Sra. Edith Blak Maluf: 5 ks. de oafé limpo. 
Sr. Francisco de Ast l i : 27 ks. de pães. 
Casa Galvão: 5 k. de macarrão, 2 latas de maesa 

de tomats, 1 queijo. 
Mercado Municipal - 20 ks. de Beringela e 10 de 

pimentão 
Elias Bichir Haber: 18 ks. de feijão. 
Sra. Elvira Pinto vieira: 2 blusas. 
Rotary Club de Franca: 2 pacotes de balas e bo-

lachas, 2 latas d» goiabada, 60 metros de algodão. 
Um Amigo i 2 volumes de arroz limpo. 
Sra. Joaefa Bertola Llmonta: 1/4 de uma vaoa. 
Sr. Glicério Barbosa: S pares de botinas. 
AcAoio Ferreira: 20 ks. de carne de vaca. 
Sr. Jerônimo Castro de Oliveira: 4ks. de biscoitos. 
Fábrica de Calçados Manlglla: 36 pares de as pa-

tos diversos. 
Indústria de Lacticínios Abud: 6 ks. de queijo. 
Indústria de Lacticínios Jussara: 100 litros de 

leite, 50 pacotes de manteiga. 
Sra. Deolinda Diniz: 60 litros de leite. 
Sr. Salim Elias: g ks. de pães. 
Fábrica de Doces Peixe: 2 pacotes de doces. 
Sr. Otto Roberto 8andoval: 10 ks. de oafé em pó. 
Sr. Guilherme Bonatinl: Fazenda Cachoeira: 29 

ks. e 1/2 de arroz, 4 ks. de feijão, 60 ks. de café beneficia' 
do. 

Costa Fagglone & Cia.: 10 pares de calçados para 
senhora. 

Padaria Minerva: 15 ks. de pães. 
Padaria Triunfal: 30 ks. de pies. 
Sr. Feres Kallas: 6 kt. de doces. 
A. Qobbo & Cia.: 144 de guaranás. 
Sr. Jaoomo A Imola: 1 vaca com 145 ks. 
Sr. Melrss Abrão Dagber: 12 ks. de csrne, 3 ks. 

de linguiça. 
sr. Jehovab França: 10 ks. ds carne 
Sr. Juanário Franco: 2 ks. de doces de leite. 
Sr. Farid Slemen Hagel: 46 ki. de aç&car. 

PRATAPOLIS: Sr. Renato Públlo da Silva e José Linares: 
6.000 ks. de cal. 
MARÍLIA ~ Fdbrica ds Doces Cristal Ltds.: 4 1/2 ks. de 
balas. 
SAO PAULO - Doces Confiança 8-A. Ind. & Com.: 10 1-2 
Ks. de balss. 

PATROCÍNIO PAULISTA: Sr. Joaquim Nasci-
mento Falelros: 1 vaca com 155 ks. 
PIRACICABA - José Petrln: 10 ks. de balas. 
PEIRÓPOLIS - Peiró & Cia. 1 saco da arroz beneficiado 
ARARAQUARA - Sr. Antonio da Silva e Sra. Maria Luccas: 2 
latas de doces, 3 latas de marmelada 2 latas de goiabada, 
2 latas de pessegada, 2 latas de doce de Ilgos, 6 pacote de ma-
carrão especial, 3 latas d» Vikl-Maltema. 
FAZENDA INDAIA - Sr. Antinlo Fachardo Junqueira: 1 va-
ca com 200 Ks. 
IB1RACI: Sr. LeOncio Nascimento: 60 Kt. de maoarrâo corta-
do. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondades coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhss a devida 
recompensa. 

FRANCA, 4 de Dezembro de 1961. 
JOSÉ R U S S O - P r o v e d o r - Gerente. 

Maria Aparecida Re-
belo Novelino 

homem como resultante de sai 
desobediência no Éden. Hoje, 
passada essa época de infantil 
compreensío do intelecto huma-
no. já as ecloca o trabalho como 
fator preponderante do progres-
so, seja no setor material, seja 
na arena da inteligência, ou 
ainda no aprimoramento do 
coração. Sim, porque p=lo tra-
balho abrem-se estradas bus-
cando facilicitsr o intercâmbio 
dos povos, cidades sio levan-
tadas em honra á civilizsção, 
navios enormes cortam os oce-
anos e aviSes Velozes busesm 
o azul. Vemos também a Inte-
ligência guiada pelo trabalho 
aprimorar-se a aclarar-se. fazer a 
literatura de um povo, batalhar 
pacientemente noa laboratórios 
em bulca do alivio para os 
males físicos da humanidade, 
brilhar nos rítmicos do wets, 
ressoar no cântico dos amantes 
de Euterpe, viver nas obras que 
imortalizaram Fldies ou Watteau; 
e percebemos, outrossim, que o 
mesmo trabalho quando milita 
com fervor dentro da alma da 
criatura, tem o condão de fazer 
de uma pecadora cheia de sedu-
ção, a Madalena Idealista, e de 
um gozador da vida, descrsnte e 
impudico, o grande Agostinho. 
E que aeria ds vida comum, de 
todos os dias, sem a benção, do 
trabalho? Tem-te visto que al 
pessoas pràticaraente desocupa-
das são as que mais se enten-
diam e, não raro, dão cabo da 
existência. 

Ave, pois. 6 TRABALHO, 
praza aos céus que nos abri-
guemos debaixo de tua frondé 
benfazeja! 

SOLIDARIEDADE — Mas 
que é solidariedade? Solidarie-
dade é êite sentimento de 
nlão que deve nnlr as criatura!, 
a fim de qus elas, SenSatamen. 
te, como partículas de um mes-
mo todo e não elos partidos de 
uiba corrente, possam levar i 
bom tirmo sua parte de reapon-
sabilldads cá na Terra. Unin-
do-se todos, grandes e peque-

nos, ricos e pobres, sábios e 
faltos de Saber, consegue-se a 
harmonia tão desejada, o equi-
líbrio da balança do mundo. 
Que seria do festejsdo arquite-
to se não fôssem o pedreiro e 
o humilde [carregador ds ca-
çamba de reboque? e que pode-
riam resolver êises humildes o. 
perírioa sem a planta do srqui-
teto e a sua orientação? Cada 
qual em leu lugar, dentro ds 
aua capacidade, mas todos jun-
to», batalhando em comum, bus-
cando um fim, amsndo-se reci-
procamente, e o equilíbrio será a 
recompensa. Separados, desu-
nidos, odlando-ee uns-aos ou-
tros, o desajustamento serd o 
resultado ds insensatez. Des-
folhando as páginas do Evange-
lho vamos encontrar esta ad-
vertência: «Eis que um novo 
mandamento vos dou: Amal-vos 
uns aos outros como eu vos 
sisei.» Somos partículas Ínfi-
mas de um grande todo. Nin-
guém, sòzlnho, pode fazer cou-
sa alguma. As criaturas se In-
dependem, estão têdas enleadas 
na mesma teia. Compreender 
iaao é compreender a solidarie-
dade; esforçar-se por praticar a 
solidariedade ê ajustar-se à lei 
dos destines, ã lei da evolução 

j compreensão da paternida-
de divina, é trabalhar conscien-
temente para o equilíbrio e a 
harmonia. 

TOLERÂNCIA — Sabemos 
que o orbe em que por ora ha-
bitamos, ê mundo de expiação 
e de provas. Só expiam os 
que erraram, é lógico, e só 
passam por provas os que ain-
da não se firmaram decidida-
mente em determinado assunto. 
Um mundo feito de elementos 
pecadorea e fracos, não é, cer-
tamente, a cópia do paraiso 
perdido. Todos têm defeitos, to. 
dos têm fraquezas, todos tom-
bam, tedos caem, todos choram 
e blasfemam, levantam-se e 
voltam & vala doa êrros. arre-
pendem. Sa e reincidem multas 
e várias vezes. Cada um está 
num degrau da gigantesca es-
cada evoludva e o ajustsmento 
parece Impossível. SA a tolerân-
cia compreensiva, vislumbrando 

F O R M A T U R A 
Ao rol doa jovens frsncanoa 

que se laurearam em outras 
plagas, vem juntar-se a nossa 
estimada Iclèla Rebêlo Noveli-
no, filha dos nosaos prezadíssi-
mos confrades Dr. Tomaz No-
velino e Profa. Maria Apareci-
da Rebêlo Novelino. 

Icléia formou-se pelo Institu-
to de Educação «Carlos Gomas», 
ds Campinas, néste Estado, no 
Curso de Especialização de Pro 
fesiórea para Delldentes Men-
tais. 

Assim temos mais uma bata 
lhadora, na Seara do Mestre, 
qua Sa dedica d causa nobre 
edificante da preceptora dos 
nosaes Irmãos mentalmente re-
tardados. 

A Icléia, extensivos aos seus 
bondosos genitores, os nossos 
melhores e mais sinceros cum-
primentos, com votos ardentes 
de felicidades e de constância 
ao seu novo trabalho, a * que, 
sob as bênçãos de Jesus, êle 
seja coroado de plano êxito. 

****4*««t*** »A*.«*»»*»»«*»»*»»»» **««*»»•»»*»•»*• 

j CONVOCAÇÃO I 
• A CASA DE SAÜDE «ALL/vN KARDEC», desta d- ; 
• dade, pelo seu Secretário abaixo assinado, vem convocar • 
« todos os seus associados para a Assembléia Geral Ordiná- • 
; ria do dta 28 de Janeiro de 1.962, ás 14 boras, em sua ; 
« sede social, k Rua José Marquea Garcia no. 451, pars • 
« prestação de contas do movimento finsncelro de 1.691, « 
J inclusive Relatório, Balanço Geral e Demonstração de con- Î 
« tas de Despesas e Receitas. J 
• Franca, 15 de Janeiro de 1.962. 
> Agenor Santiago — lo. Secretário. ! 

as dificuldades que a alma teu 
a vencer, possui o poder dt 
tudo perdoer, tudo relevar, pa. 
ra não prejudicar o conjunto 
Um esquecimento hoje, uma pç-
lavra boa amanhã, uma atitude 
digna depois, e vio se aplai-
nando os carreiros, vão se indi-
reltando as vereda), o trabalh 
não sofre solução de continui-
dade, o todo se mantém coeso 
o diapasão é obedecido, o con-
certo universal se sustenta ma-
jestoso. Sustenta-se, »So, Infeliz-
mente, sustentar-si-á, é o certo, 
quando, lembrando a última 
palavra da lnsctlçio da bandei 
ra de Kardec, os homens volta-
rem-se em pensamento á Pales-
tina distante e conferirem em 
seus corações as palavraa ds 
resposta do Ungido do Senhcr 
a uma pergunta de Pedro: 
«Pedoa a teu Irmão não sete;: 
vezes, mas setenta vezes setç 
vezes.» 

Espírita, filiado qae és i | 
Doutrina do Cristianismo Redi-
vivo, abriga teu coração sob a? 
bandeira da paz e da alegria 
que ostenta o dístico admiróvel-.-
Trabalho, Solidariedade e To 
lerâncl», e caminha coniiantf 
porque o Senhor estará conti 
go. 

Trabalha, espírita, não perci, 
tus bendita oportunidade di 
redenção e aprendizado; traba 
lha porque a Luz do Mundo, c 
Cristo Nazareno, não desdenhei 
de um serrote e afirmou qut 
o Pai trabalha seibpre. 

Sê solidário, espirita, comi 
preende que és um grão de a 
rcia à orla do oceano, que 
zinho, nada vales, mes que ei 
conjunto fszes a bela praia r 
pousante, a esperança do niu . 
trago, o encanto dos olhos prés 
crutadores das belezas natursi 
e confortadoras. Sê aolldâri 
porque Jesus não desdenhou oi 
homens, entre lêles viveu, 
mou, trabalhou e morreu; 
solidário porque Jesus foi 
Mestre a êle pregou e exempli 
ficou a solidariedade. 

Tem tolerância, espirite, per 
doa, porque tu sabes que e 
cousas tôrias estão certas, qu 
cada criatura está num nívt 
evolutivo, que o aguilhlo fer 
mas adverte, que o acúleo fe 
sangrar mas desperta a ater. 
ção â formosura da flor, qu; 
a dor ê triste mas é amiga bc r 
fszeja e austera, é mestra a r j 
mlrável, educadora sem defe 
tos. Tolers, perdoa, recordanc . 
o espSlho sem miculs da vir! 
do Filho de Maria, dessa vir 
que foi um cântico de perdi 
dêsde à mengedoura de Belé-
s o C a l v á r i o d e dores , q u t n r 
negou:- «Perdoa-lhes, Pai. pr 
que não sabem o que fazerr 

Agazalhemo-nos, pois dcbai> 
desta bandeira admirável, Tríj 
balho, Solidariedade eToltrfi 
cia! Identlfiquemo-iios com 
trilogia de Kardec e estarem ' 
fazendo a vontade do Crls, 
que é a mesma vontade 
Pai. 

A u Nossas C t l a k u a d o r r 
Sotieitemoa d» n e m » p r«»dc 

colaboradas«« a goatlleza de en 
»tat.no» «nas produçft*« V m c 
mo notfadu, K i t l l e l r t l i d u c r 
d o b espaço» Sempra do ücôrd 
com o program» do Jornal, qui 
é a difusSo d* Doutrina Eapir I 
t a em «eus t rês aspecto«: Heli' 
giaeo, FUorífico e ClaatifJco. 

Ah produções não derem 
extensa*, dorido o formato peque 
no do Jornal. 
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Mediunidade 
(Filhinhos, n l o creals em to-

dos os espíritos, mas provai se 
os espirltos s5o de Deus. l o 
João, Cap. 4) 

Nem me imo os mais lúcidos 
profetas escaparam è interfe-
rência nsfsr ts doa maus espi-
rltos. Molsé«. o baluarte da 
primeira revelação foi a maior 
vitima das investidas dos es-
píritos das sombras. 
J São inúmeras as íeferências 

líblicas que registam com me-
idiana clareza, os lamentáveis 
rros cometidos pelos profetas, 

som referência a certas reve-
lações tidas como de origem 

lívlns. 
Moisés, o grande Iluminado 

hebreu, não t ive a acuidade 
necessária, nem o indispensá-
vel discernimento, para sepa-
r a r a verdadeira, da falas r e -
velação feita pelos espíritos, 
conforme iremos analizar em 
seguida. 

No capitulo XX de Êxodo de-
pa ramos com o 6o. Mandamen-
to que diz: «NAO MATARAS». 
No versículo 9 da capítulo 2, 
Deuteronômlo, adverte o espi-
r i to de Deus: «Nlo pelejarás 
contra os Moab i t e s ,« não lhes 
façais GUERRA.» Pois bem. 
Todos sabem que os Manda-

Ímentos do Senhor s8o IRRE-
VOGÁVEIS! No entanto, Moi-
sés deixa-se dominar por in-
controlável nervosismo e, coléri-
co põe-se a cherar ás portas do 

e Invigilância 
Theodomlro BOMIQÍ 

DESTES A DEUS NO DESER. 
TO DE SIN. «Números, XXXII, 
12, 13 a 18. 

Diante do expõao ê que fi-
camos ssbendo por que Moisés 
proibia sistematicamente o uso 
livra da medlBnidade confor -
me referências nos capítulos 
18: 11 de DcUteronõmio « 
19: 31 de Levitico. Pois, de 
conformidade com o que já 
dissemos no principio dêste 
artigo, se nem mesmo os mais 
lúcidos dos profetas escaparam 
à influência nefasta dos espí-
ritos das sombras, o que dizer 
entáo daquêiej que nenhuma ex-
periência tinham das coisas es-

pirituais? 
Que ê i t e artigo sirva de a-

dvertência a todos aquêles que 
lidam com os espíritos. Pois 
até mesmo o próprio Cristo, 
também sofreu êsSe assédio do 
espírito impuro, conformelemoe 
em Mateus, capitulo 4. 

Para melhor confirmação do 
que acabamos de dizer, convêm 
lembrar as aábíaa palavras do 
Codificador quando acentuou: 
«Melhorseria rejeitar noventa e 
nova comunicações verdadeiras 
a aceitar uma falsa.» 

Nêste artigo contei com 
o apfilo do Livro Origem Di-
vina do Espiritismo, de Or-
lando Pereira. 

P A S S A M E N T O 
Verificou-se em São José do 

Rio Prê to , níste Estado, no dia 
20 de Novembro, próximo fin-
do, com a Idade de 59 anos, o 
desencarne do confrade JoSo 
Maurício do Amaral (ZieoJ, que 
foi, naquela cidade, um opero-
so propagador do Evangelho do 
Mestre e da doutrina de Kardec. 

Templo; recorre ao Oráculo, 
evocaçlo de um deus qualquer, 
e o Espirito trevoao velecdo se 
de uma mediUDldade invigllan-
te baixa até o médium e lhe Iordena: «Toma todos os pr ín-
cipes do povo e pendura-oa 
em FÔrcas contra o Sol, para 
q j c MEU FUROR ( I I I ) Se a . 
parte de Israel!» Na lluafio que 
o Deus verdadeiro lhe falara, 
sem suspeitar do absurdo d a 
ordem, jugou que o Criador 
houvesse mudado de idéia, -
COM mudam os homens — , põe 
em execução o plano crimino-
so que o maligno lhe transmi-
t i ra , sem se lembrar do NAO 
MATARAS. Moisés, superando 
em maldade o próprio maligno 
se excedeu, mandou exterminar 
impiedosamente VINTE E QUA-
TRO MIL PESSO AS/Molsés foi o 
pivô de horrorosas carnificinas, 
conforme vemos sm Números, 
capitulo XXXI, v. 32 a 52. A-
lém do tremenoo massacre i e 
vidas Indefesas houve incên-
dios de cidades e aldeias, rap-
tos de espósss e filhos e um 
saque tremendo e formidável 
de 676.000 ovelha», 72.000 boi». 
61.000 asnos, e ouro num mon-
tante de 18.7S0sic!os(238 quilo») 
1 1 1 . . . E o que é mais espanto-
so: No cspitulo X X X I : 18. do 
mesmo livro, Moisés desrespeitou 
mala dois Maodamsntos que 
sáo o VII e o X qua mandam 
respeitar a mulher do próximo 
e nSo adulterar. Nlo obstas-
te conhecer sobejamente assas 
determinações, Moisés determina 
a seus soldados: «Reservai para 
vós as meninas e tôdas aa 
donzelas! I I . . . 

A nosso ver, o Deus Onis-
ciente jamais se contradiz. 
Logo, nâo será difícil de se 
conhecer k 'Arvore pelo fruto. 

Por causa das (requentes 
desobediências de Moisés o Es-
pirito Sento diz ao Profeta: 
«Sobe a êste Monte Abarlm 
e contempla dal a terra que 
Eu, hei de dar aos filhos de 
Israel; e, depois de a teres vis-
to morrerás, POEQUE OFEN-

Joio Manricl» do Amaral 
(Zieo) 

Encarnado em Araraquara, aoa 
29 de Setembro de I9O2, filho 
de Carlos Mauricio do Amaral 
e de Da. Estelita Maria da Con-
celçlo, moço ainda, transferiu-
se para Sdo José do Rio Prê to 
é ali, conaorclando-se com a 
abnegada conírelra Da. Domin-
gas Ricci do Amaral, estavam 
êles já, e m 1937, na Unha doa 
baluartes do Espiritismo naque-

Caaa de Saúde «Allan Kardec» 
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la progressista cidade. 
é assim que, com a fundação 

nêsse ano, da AssociaçBo de 
BtMlIcClCia Espirito Consolador, 
Já estava êle entre os aeus diri-
gentes na divulgação do Evan-
gelho e da doutrina e na edifl-
caçto das casas de assistência 
espiritas que foram surgindo; 
«Associação de Beneficência 
«Espirito Consolador», «Albergue 
Noturno Protetor dos Pobres», 
«Hospital Dr. Adolfo Bezerra 
de Meaezea» e, ultimamente, 
«Creche Irmã Estelita», tõdas 
resgiitrando já isrga soma de 
amparo e coniõrto á populaçfto 
sofredora e menos favorecida 
de cidade e da região da ara-
raquarenae. 

Sempre desempenhando fun-
ções de responsalidade naa di-
versas instituições até os Últi. 
mos dias terrenos, o estimado 
confrade, na data do seu passa 
mento, era Vlce-Presldente da 
Associaçio a Provedor do Hos-
pital Dr. Adolfo Bezei rs de 
Menezes. 

No «Centro Espirita Conso-
lador» uma grande reunião de 
confrades, amigos e admiradores 
de tôdas as classes da cidade, 
foi levar-lhé o seu adeus, fazen-
do as despedidas, cm eloqüente 
e expressiva oração, o confra-
de Romeu Grisi. 

No Cemitério local, orou 
igualmente, o confrade Augus-
to Rondon que, com grande 
felicidade e precisBo, pôs em 
destaque a nobre tarefa reali-
zada naquela cidade pelo sau-
doso confrade a quem, de nos-
sa parte, auguramos continua 
evoluçlo na esfera espiritual, 
onde aguarda a colheita de sua 
longa, dedicada e Incansável a -
tivldade n s Seara do Mestre. 

r 

L e n i t i v o 
Clóvis Ramos 

Sc todo 10fredor que está gemendo 
no cárcere da vida, s t lembrasse 

que na Terra o prazer passa fugace, 
não viveria mais se maldizendo. 

Ndo veria, «acorrendo pela lace, 
aa lágrimas sem fé se o olhar volvendo 

ao quadro da miséria, negro, horrendo, 
pa ra o bem, para Cristo, se voltasse. 

Se todo o que hojê chora enfim quisesse 
a par do Coração, na luz que desce 

misericordiosa das altura». 

teria no Evangelho rediviva, 
do divino Jesus, o lenitivo 

para suas tristezas s amarguras! 

ALGUÉM PRECISA DE SUA AJU0A 
O «LAR DA VELHICE DESAMPARADA», de 

Franca, está eia sua fase final de acaba-
mento. £ uma obra que, depois de oonstrui-
da, muito virá beneficiar aos velhos sem 
arrimo e sem família. Vooê pode ajudar a 
terminá-la sem mui to sacrifioio, adquirin-
do um exemplar do livro «PEDRAS NO CAMINHO», 
esorito por José Russo oom essa finalida-
de. Ou então ooopere oolooando alguns vo-
lumes dêsBe livro entre as pessoas de 
suas relações. 

0 livro 6 de leitura amena, agra-
dável e instrutiva e muito podará ajudar 
a resolver seus problemas sooiais e reli-fiosos e a s u a aquisição represen-
ará uma dâvida que você fará aos velhi-

nhos, que no fim da existênoia enoontram-
se desamparados. 

Preço de c a d a volume: Cr$ 100,00- Livre 
de Porte. Pedidos à Caixa Postal 65 -
Franca - E. S. Paulo . Pela comissão: 

W E I H RICHIIHO 

E m T r â n s i t o p e l a T e r r a 
Este t o muDdo-eacols, on-

de ingressamoa por von tade 
divina e a cur to p razo p a r a . 
a t r avés d a s d u r s s l ições q u e 
nos são impostas, ape r f e i çoa r -
mos n o s s a s a lmas , a fim de 
fazer .moa j u s i m o r a d a n a s 
esferas mais fel izes q u e t u r -
bl lhonsm n a Imens id lo doe 
espaços. 

Dal, o i obs t iou lo i e os so -
f r imentos a c e r b o s q u e mui ta 
vez nos assal tam nesta noa ia 
caminhada t e r r ena , como re -
cursos n e c e s s á r i o s à purif i -
c ação de nossos esp i r l tos en-
sandecido« pela caudal de c r i -
mes e e r r o s clamorosos d e nos-
sa» p regresaas ex i s t ênc ias . 

Felizes daqueles que, c o m -
p r e e n d e n d o a r ea l idade espi -
ri tual e o nada das va idades 
humanas , buscam p ra t i ca r o 
bem pa ra o o m os seus s e m e -
lhante» com amor e sem es-
m o r e c i a e n t o s , e v l o e x p u n -
glndo, d e si, uma a ums , tô-
das a s i m p e r f e i ç õ e s q u e os 
sds t r lngem sos planos inter io-
res de v ida . Estes, já e s t i o a 
c a m i n h o d a Pe r f e i ção , f inal i -

d a d e da n o s s a es tad ia nês t e 
p l s n t t a de lágrimas. 

P o r é m , a i dos que se demo-
ram n o s v á o s p r s z e r e s e s e 
cons t i tuem e m esp i r i to de c i -
zân ia . ímpecendo , a u i t n , o p ro -
gresso espiritual de ou t ros . 
C e r t a m e n t e , s e v e r t o na con-
t ingência de r e t o m a r e m s u a s 
m i s e r á v e i s ex i s t ênc ias em do-
lorosos avatarea, t an tas v ê i e s 
quan to durar a obst lnaçlo no 
ê r ro , 

Al lgemos de nós, portanto, a s 
t a r a s ml lenár íss qua s c u m u -
lamos em a s nossas i n ú m e r a s 
desc idas h c a r n e e que nos têm 
dis tanc iado de Deus, s l g e m a n -
do-nos a inda a so f r imen tos 
a t r o z e s . Está e m nõs o d e s -
p rende rmos d e s e u s t e n t á c a -
los e a l ç a r m o s vôos á s r eg i -
õ e s a l c a n d o r a d a s onde a b e -
leza , a paz, o amor e o t r a -
balho nobi l i tantes i m p e r a m em 
t0 d a a sua m í g n i t u d e , s e m 
mesc l a s das impurezas e d o s 
vis I n t e r ê s se s pecu l ia res a o 
mundicu lo q u e o r a hab i t amos . 

Dfüflrl Abria Mal 

P o n t o s de V i s t a 
Tôdas as religiões alo boas. 

dizem uns. 
A minha religião á a melhor, 

diz ontro. 
Vou pala maioria e sou cató-

lico, diz outro. 
Bio e m verdade, pontoa de 

vista. 
Todavia, n l o será demais 

acrescentar a êsael pontoada vis-
ta o meu próprio ponto d» vista: 

Acho a malhor religião aque 
Is que procura por todos os 
meios ao seu alcance, praticar 
a caridade. 

O vêrdadelro espirita é des 
prendido dos seus bens mate-
riais; e o maior prazer que pro-
porciona ao seu eu, é quando 
pode praticar a real caridade. 

Conheço dentro da religião es-
pirita diversos irmãos que, 
enumerar aqui suaa façanhas de 

Depot» 4a lar !rta Jornal 
raendaraça-c l i a m amigo. 
t mal» um meio t 

gar a Doutrtna. 

bondade, necessitaria páginas a 
mala p ig tnas para descrevi'.Ias. 

A caridade propriamente dita, 
não é aquela de dar esmolas naa 
igrejas. Dear rever a aua fórmula, 
seria complicadíssimo a extensi-
vo também. 

Quando Ingressei para o espiri-
tismo, era um fervoroao católico. 
Jamais presenciai no catolicismo 
o que tive o prazer da presen-
ciar no espiritismo! 

Creiam qua quando a humani-
dade conseguir ir a um certo 
ponto de compreensto , Allan 
Kardec irá Imperar com os se-
us ensinamentos em todo o 
globo terrestre! 

Até ai. porém, teremos que 
ir por aqui noa contentando 
com nossas própria» /Arçaa pa-
ra enfrentarmos a Ignorância 
de alguns, a mà vontade da 
outros, s guerrilha dis tes e a 
maldade daquêles. 

Estamos, porém, bem prõci-
moa dessa era de mútu» com-
preensão. 

I r a i » S W n 



N O S S A Q U I N Z E N A 
MCDITACOBS RAD/OFôNICAS digna consorte d.» Anita G. Trafi- de Saúde «AllanfKardec». Nelo faz 

CRISTAS» 
O Clube do Livro Espírita, pela 

sus direção, iniciou iate ano de 1962 
corn novas e marcantes atividade« 
DO terteno doutrinário. Assim é que 
esta organizado pel* Rádio Clube 
Hertz de Franca - PRB - 5 - a bec-
qulsta Pioneira, tôdas as segundas, 
quartas e sexta—leiraa "das 19 — e 
30 âs 19 e 45, uma audição Inteira» 
mente *»vsngélico.espirlta. Denomi-
na-se a nova sudição radiofônica 
«MEÓlTAÇOES CRISTAS», que éir-
ml gémea do programa fSBMiíN-
TEIRA CBISTA» que há ano» a Mc. 
cidade Espírita de Franca m antena 
pela mesma emissora, aendo irradia-
do ao* domingos das 9 e 30 às /O 
horas. 

» * * » 

REUNIÃO DA UME — Em data 
de 31 de desembro último, tevs lu-
gar a mala uma Reunião da UnlSo 

presidência do companheiro Jtfanoel 
Joio Alves da Silva. A referida 
ocorrência se deu na sede do Cen-
tro Espirita «Judas lscariotes» às 14 
hora*, quando se oportunon para os 
presentes à m?ama tratarem de di-
versos asasntos de ioterésse no ter. 
reno da Unificação. Anotamoa a 
presença de representantes das se-
guintes entidadea locais: «Centro 
Espirita Judas lscariotes», Casa de 
Saúde «Al'an Kardec», Grémio Espi-
rita de Franca, Fundação Esp. «Ba-
peraaça • Fí», Centro «Amor e Ca. 
ridade», Moetda-le Espírita. Educai, 
dârlo Pestalozal. Liga Espirita D'Cea. 
te, «UnlSo Fé - Erperançs e Carida-
de», Templo «Vicente de Pauis», 
Cam«lbo Regional Espirita da 99.a 
Regi» o. Centro «Fé, Amor • Carida-
de», além de outros. 

cante, aendo que o moço é dileto 
filho da dígoã Viuva de Cible Aidar. 
A1 a nubentes nossos votos de Piz 
e Alegria. 

FORMATURAS 
Da Eseela de Engenharia do Trlftn-

guio Mineiro, sediada *m Uberaba, 
recebemos atencioso convite dos 
neveis doutores: José Jorge Cury, 
Luiz Anselmo Mendonça e Wander-
ley de Oliveira. Luiz Anselmo é fi-
lho de noaso prezadíssimo amigo 
Antonio Mendonca . comerciante 
de gado, residente neat» cidade. Pa-
rabéns. 

JoSo Evangelista - elemento des-
tacado do movimento dos moços 
espirita* de Franca, foi o orador ds 
Torma dos Contadorando* de 1961, 
peU Faculdade de Ciências Ecõno 
micas do Instituto Francano de En-
sino. Mais uma vez destacou se es> 

Municipal Espirita^ de ^Franca, sob forçado estudante, que eatêve ù al-
" " , J " *" "* • t u r a í a c onf |ança de seus compa-

nheiros laureados, com substancial 
trabalho oratório. 

CONSÓRCIO 
Contraíram matrimônio ontem, em 

noasa cidade, o distinto par Isalet e 
Wry AbriQ. Bia ( filha de noseD 
prezadíssimo João Traficante - o 
Diretor das Relaçõea- Públicas do 
«COMÊBCIO DA FRANCA» e SUS 

FRANÇA EM REVISTA 
O redatorlai do nosso colega «CO-

MÉRCIO DA FRANCA» deu á co-
munidade írancana, como melhor 
presente de Natal de 1981. a espe-
rada edição de «FRANCA EM RE-
VISTA*. Trabalho artiatico apreciá-
vel, colaboração de vulto, fatos his-
tóricos e registos de movimento so-
cial econômico de nosaa terra, fa-
zem dêsse almanaque uma preciosa 
dádhs à cultura regional Vale a 
pena ter em nossa estante um e-
xersplar dêsse esforço, onde senti-
mos o progresso da Terra das Três 
Colinas. 

• * * * 

FESTA DO POETA 
Dia l.o déste mes. entre a alegria 

de aeua familiares e abra«os de 
seus amigos, somou maia um ano 
de exlaténcia o nojso querido Leo-
nel Nalinl. figura d* expressão co-
mo beletriata e funcionário da Caea 

N A T A L 
Natal è festa d'alma, e o coração 
Também em festa es t i todos os anos, 
Quando no a l t a r da Fé, em contrição, 
N6s nos t o rnamos m u i t o m a i s humanos. 

Amor! Amor! Amor l Ê a devoção 
Qtie dg Natal J e s u s doa A l to s P l anos 
Conci ta & todos como inspiração 
P a r a ce s sa rem nosso a deseügano»\ 

Pelo Natal o amor e a paz noa prendem; 
Laços ma i s fortes, muito m a i s f r a t e r n o s 
Unem as almas que aos Céus ascendem.. . 

...E do Evangelho, ensinos sempre eternos, 
N i n g u é m j a m a i s esquece no Natal, 
Porque nos falam da Vida Imortal! 

* * 

11 Rio. 17-12-961 Nabor da Graça Leite 

parte também do patrimônio moral 
de «JL NOVA ERÀ», pois sempre é 
o colaborador efet vo de noseo jor-
nal. sendo um doa responsáveis pe-
la sua revisão. A feata dt-le c nossa 
também e festejámo-la num pedi-
do sincero a Deus' para que lhe dé 
muitas bênçãos na nova etapa ini-
ciada. , 

* * * • 
HOSPITAL DE CLÍNICAS 

Temos e s máos auspiciosa comu-
nicação que noa enviou o Deputado 
Onofre Gosuen. de que pasaou, por 
unanimidade, em -primeira discus-
são na Câmara Estadual, o Projeto 
Lei de sua autoria, criando um Hos-
pital de Clinicas para noasa cidade. 
Quem sente, de perto, a necessida-
de de uma Região como a nossa sa-
be avaliar esse grande beneficio 
qae virá, embora »arde, colocar nos-
aa terra dentro da* prioridades es-
tatais de que carecemos. 

Cumprimentamos nosso prestimo-
so Prof. Onofre Goauen e congratu-
lamo.nos com tôdas as colunaa des-
ta parte do Oeste de nosso Estado. 
Oxalá nas próximas apreciações do 
Projeto em trâmite pela Constituin-
te do noaao Eat do teremos a con-

firmação dos Srs. Deputados de qoa 
realmente são favoráveis a dar ao 
povo como o nos«», pouco de re-
cursos médicos. Se eles assim pen-
sarem votarão pela criação definiti-
va dêsse futuro nosotômle p*ra uma 
ReglSo tão esquecida dos Poderes 
Públicoa. 

JÚLIA ROSA MORAGANTE P^PA 
Só agora recebemos Informes do 

pasaamecto desaa veneranda senho-
ra, ocorrência em Ribeirão Preto.no 
dia 13 de novembro último. A esti-
mada matrona era símbolo de gran-
deza de uma família muito querida, 
onde destacamos seu filho José Teo-
doro Papa-valoroso companheiro do 
ideal que nos Irmana em Cristo e 
um dos maia eficiente* colaborado-
res das atlvid8dea espiritas de tôda 
eatf» nossa Região. 

D.a Júlia Ros.1 era viúva do saado* 
só Theodoro Papa e termina seu cl« 
cio de existência terrena com a ro-
bnata idade de 90 anos. Criatura 
dotada de espirito cristão definido, 
aempre foi modelar em suas atita* 
des de Itálica franoa e alncers. Nas-
reu na Península da Itália - Provin« 
cia de Régio Calábria e velo para 
o Brasil ainda jovem. 89o seus rtlhoa: 
Bruno, Msrla, Rachel a José Papa, 
aos quais enviamos noasa prova de 
solidariedade cristã. 

«.! M O V J £ R J » 

N a o t e n h a - s e b o m i n f o r m a -
d o s í b r e o m o v i m e n t o e s p i r i -
t a d o B r a s i l , t o m a n d o u m a 
a s s i n a t u r a d ê s t e J o r n a l , p o r 
a p e n a s C r $ 150,00 a n u a l * . 

m i m io DEIP SOI r i u Ü-J-U; — u m m H I c so t r « a H-U-MI 

—: F R A N C A (Est. d e S i o Pau lo ) 15 d e J a n e i r o d« 1962 : 

A c o n t e c i m e n t o s E s p í r i t a s 
I r - «O IMORTAL» — Dia 23 de forços de tôdas as Mocidades Eapí-

dezembro última comemorou seu 
Nono Ano de fundação êsse herói-
co mansárlo, que ue edita na cidade 
de Cambé — Bstado do Paranfc. A 
ediçSo de aniversário désie valoro-
so órgão da Imprensa Espirita se 

preaentou em feitio de gala e bem 
demonstra o entusiasmo de aeua 
diretores. «O IMORTAL» tem sido 
um dos jornais d« orientação sadia 
dentro doa postultdie de nossa dou-
trina e sentimos o idealismo segu-
ro do campanheiro Hugo Gonçalves, 
que lhe tem imprimido programa de 
vitalidade superior. Por outro lado 
deataca-se também o inestimável 
apôlo colaboracionista de Lufz Pi-
cinin, como diretor gerente dessa 
fôlha, que multo honra a cadeia de 
jornais espiritas dentro do Brasil. 
A todos os nossos companheiros que 
militam no intercâmbio de susten* 
çlo dlate lrmflo de lides, ligados 
também ao trabalho de manutenção 
do Lar Infantil «Marilis Barbosa», 
ds mesma cidade, nossos apláusos 
pela etapa vencida e aagúrlos de 
muita* conquistas no novo ciclo de 
tempo ora iniciado. 

« * * * 
2 — XV — CONCENTRAÇÃO 

DE MOCIDADES E3PÍRITAS- Com 
o dealbir de 1962, mais intensivo 
se toraou o programa da prepara-
ç to para maia es*a tarefa dos mo-
cos fesp'ritas do Brasil. O Consllho 
Dlretcr da COMBESP, a realizar es-
te ano de 19 a 21 d* abril, na cida-
de de Araçatnba, jà organizou seu 
programa e está conclamando o« es-

rltas, que sempre colaboram para 
o êxito dêste Movimento. Tudo in-
dica que a Dédima Quinta Concen-
traçSo de Mocidades do Brasil Cen-
tral e Estado de S. Paulo aerá ou-
tro marco de conquistas de cultura 
e fraternidade entre ca mocos espiri-
tai. 

• a s a 
3 — CONFRATERNIZAÇÃO ES-

PIRITA — Está se realizando 
progresalats cidade de Presidente 
Prudente, nêste Bi tado, a lia. Sema-
na de Confraternização Espirita, 
sob o patrocínio da União Municipal 
Espírita dessa cidade e apôlo da 
UnlSo das .Sociedades Esp. do Esta-
do de SBo Paulo (USB). Esse festival 
de confrsternlzação teve seu Inicio 
dia IS e prolongar-se-á até o dia 21 
dêste mêa. Bem oiientado programa 
litero — musical, levado a efeito 
pela Mocidade Espirita local, est& 
sendo ponto sito das reuniões de 
propagaç&o doutrinária. Os oradores 
escalados para o referido conclave, 
cujas conferências sSo realizadas no 
Budltôrio d>» Centro Espirita «PO-
DER DA Fé», dessa localidade, sflo: 
Urubatá Pita, Isasra Molina Per -
rone. Emilio Manso Viaira, Bnripe 
des de Castro, M. Eny Bossetini, 
Israel Celso Xavier Mendola, 
Antônio Cslvo, Paulo Toledo Macha-
do, alfem de outros. Na parte 
artística dão colaboração também 
as Mocidades de Santo Anastácio, 
Rancharla. Tupft e Presidente Pru-
dente. 

D R. H I L T O N M 
Este j o r o l l r e i e r v a - s e o di-

r ê l t o d e ser ec lé t i co • c o m o 
t i l imparc ia l , n o m a l , pusaível. 
E p r o c u r a a c e r t a r q u a n d o Be 
lhe d e p i r f a c o n t e c i m e n t o s que 
falara de per to t a m b é m de Bua, 
alegria*. A o p r e s t a r nossa« fe-
l ici tações ao i l u s t r e causídico 
f i a n c a n o Dr. H í l t o n Maur ic io 
d e A r a ú j o , c remo«, es te jamos 
n a coerência q u e noa an ima a 
Aiees p ropó í l t o i . A n t e s , p o r q u e 
no> s í j l s t e ao d e v e r do esti-
m u l o embora desva l ido , a i a t e -
i l g tnc t a tnOça q u e r e p o a t a a 
serv iço d s t r anqü i l i dade pú-
bl ica, depois porque q u e r e m o s 
e i t r e i t . r nos t a m b é m no c o r a -
çSo d o seu p rogen i to r nosso 
p r e s t i t i v o c o m p a n h e i r o T e ò j t 
lo d e A r a ú j o Fi lho , colab ora-
dor dê <de a ; p r imf t i ras ho ra s 
dê i t e j o rna l . 

A ca r r e i r a b r i i h sn t e d o Dr . 
Hí l ton ê um e x e m p l o d e es-
fo rço a d e l l c t ç l o ã cu l to ra Jur». 

t e m e n t e c o m o u m dos p r imei -
r o ! colocados a r enh ido con -
c u r ( o p a r a as vacânc ia s d o 
Magis té r io P ú b l i c o d e nosso 
Estado. E aos 23 anos j í s» 
to rna . g o r a o P r o m o t o r P ú -
bilcu em t 6 r n o do qua l h i a 
s impat ia pe los seua dotes d a 
espí r i to c o r e s p e i t o p e l a sua 
ascedéncle, c e r cada d » v a l o r 
do hoTi rm que 66 de f in iu para 
se rv i r è sociedade. 

P a r a va lo r i za r mais seu d e i t a 
ca(0 p a s t o da jur i s ta , b a s t a lem-
b r a r que, e n t r e 161 candi tados . 
apenas 66 f o r a m c lass i f i cados 
nas p r o v a s e, nosso d i s t in to 
amigo Dr . Hí l ton , l o g r o u ga 
Iha rdamrn te o 4 o . l uga r , q u a n d o 
lhe coube compe t i r com advo-
g a d o ! e x p - r l c n e n t e s e j á en-
t rados .na soma de t e m p o apre-
ciável n o t r a t o com a Juris-
p rudênc ia . Bachare lou- te e m 
11)59 e t eve Seu c u r i ó p r o p e -

A U R I C I O D E A R A Ú J O 
d e EducaçBo« To rqua to Caleiro». I l ige i ra ; considerações, Rôbre 
de nossa cidade, a inda c o m o a vida d e es tudo« e e s fo rços 
e s t u d a n t e de Direi to , em S . . d ê s l ® H y , t r . e moço, p o d e m o i 
Pau lo , o c u p o u al to c s r g o c o m o 
f u n c i o n á r i o do T r ibuna l de 
J u s t i ç a de nosso E s t a d o . 

die a do Des o fstaltfl. V e n c e r ec»n -1 dênt lco p e l o n o a t o Ins t i t u to 

Or. Di l lon M a n r i r i » d e U a » | o 

Pe lo que ficou acima, 

s en t i r , d e a d e j i , q u a n t o luc rou 
o Magis té r io Público com s e u 
i o g r e a l o e q u a n t o t e m o s d e 
esperança e«n senti lo e m no-
vas GOiqBÍStlSparaSU auspfc ioaa 
ca r re i ra de Ju r i s cqpsu l t o d e n -
t r o d e nossa» c o m u n a a ! N ó 0, 
que t e m o s o Híl ton Mauricio, 
dèsde cr iança , n u m a adcnlraçâo 
ímpar pela sua f o r m a ç ã o d e 
cará ter , n o me io d e unia f a m i 
lia m o d e l a r , q u e r e m o s es ta r n o 
fest ival a m i g o d e seus pais, 
q u a n d o a leg res s e n t e m , pela 
vi tória do f i lho , a s c o m p e n -
sações de seus e * f o r ; o s era 
conduzi-lo s e m p r e def in ido c a 
mo r ea l i zado r d e s e u s p u r o s 
ideais. 

Tor íha- \ c à 

4 - CAMPANHA JUSTA - O 
Lar «AniUa Franco», de Sio Ma-
nuel, nêste Estsdo, Iniciou meritó-
ria campanha etn favor da lsenç&o 
ou reduçfto das tarifai postais para 
as casaa de assistência social crista, 
do Braail. Sem favor; multe oportu-
na essa pretensfio, à qual damos 
inteira solidariedade e apelamos pa-
ra tôdas as entidades congêneres a 
enviar mamosial so Presidente da 
República, pleiteando essa medida 
de justiça a equidade. 

5 — PALESTRAS ESPIRITAS - O 
Acadêmico Nelson GslvSo, enviou-
nos informes sdbre a estupenda 
conferência espírita reslisada em 
BlbeirSo Preto, na noite do dia 5 
de Novembro, quando ali es t ive 
mala uma vez o conhecido tribuno 
Dr. Jacob Hollzmsnn Neta, A pales-
tra foi leveda a efeito no anfl-tea-
tro da Sociedade RecreaUva de 
Rlbelr&o Preto, quando o Jovem 
orador foi apresentado pelo nosso 
querido companheiro Or, Jâime 
Monteiro de Barros» professor da 
Faculdade de Odontologia dessa 
cidsde. 

* * * » 
6 — NATáL BIA FRANCA - O 

culto da assistência dirigido „pelo 
filantrópico Albertlnho Ferrante, 
acoutado pela sua irmã Edera F. 
de Almeida, desenvolveu trabalho 
bem apreciável no dia de Matai, 
quando aocorrea clrca de 100 fa* 
mllias aecesBltadsa de nossa cidade. 
Também a Mocidade Espirite, que 
já tem como trsdlçfto s Natal dos 
nossos irmfios menos favorecidos, 
levou a efeito farta distribulçfio 
da gCnsros e roupas. O interessan-
te da entraga é c d e s e t a mesma 
a domicilio, sem se dar a eena des. 
primente das enormes filas, t i o 
comuns, Uma vez cadastrada a 
família carente dos recussos pro-
gramados, o beneficio chega-lhe às 
mfios por intermédio dos moços es-
piritas que ae prestam a fase tra-
balho. 

7 — PIRAJUI SP. - Acha-se o u 
plena atividade a União Municipal 
desaa cidada» cujo programa esta 
em correspondência com a orien-
tação ds USE. Foram escolhidos 
para com pôr a Diretoria da Ume 
de Plrajui - para o exercício da 
1963. oa seguintes companheiros: 

JoSo Durval Pretldelo; Vice: 
Tereiinha de OUveira Pfelfer; 8ecrt: 
Amir Maggi e Tesoureira: Petro-
nilho &>*r«a. 

8 — ARARAQU ARA S. P. - O 
Centro Espirita «LUZE CAR7DAOK». 
desss cltaít- está com seua diretoras 
para o biénio 1902 » 1983, assim 
diitribuldoai Prea- Juvenal Gaitas-
rasa: VICE - Domício Ordens: SE-
CRTS: Jadier Zocco e Marcai I . Arsá-
Jo; TESBS: Flávio Tomaz de Aqui-
no e JoSo B. Merottl; BIBL: Joi 
Marotl - CONSf LHO: JoSo E 
Geraldo Brogna e Joté Garcia. 


